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A SEMANA

Gtita Brarca na TrimJade, Filhx do Mar no Gymnasio 
L’ .companhia franceza no Colyseu sâo as tres novidades 
da semana thealral.

A Gata Branca é, tanto no poema como nos vestuários, 
uma i^ala nova feiia de panno velho. Mas, visto que se 
trata d'uma pata, e sobretudo d'uraa gata de estimação, 
como Horinda, não d muito para admirar que Carlos 
Cohen lhe ^uizesse prestar homenagem engendrando as 
toiletcs com os gatos do guarda-roupa e que Eduardo 
(larrido também deitasse uns gatos no poema para o for­
talecer contra o peso da musica, que francamente nos pa­
receu muito pesada.

De resto, o scenario da Gata é mais uma agata para 
o diadema artístico de Manini. (Calembourg Mendonça e 
Costa.)

A  Filha do Mar é um dos dramas mais bem archite- 
ctados entre os que conhecemos n’aquelle genero. Tiros, 
naufrágios, trovoadas, mortes, roubos, assassínios frustra­
dos, tempestades, explosões, derrocadas, tudo emltm quanto 
ha de horriveí e tenebroso n’este munde —  sem exclusão 
do casamento no final da p e ç a !...  Ao pé das desventu­
ras e tormentos por que passam os protogonistas d’aqueUe 
drama durante as horas de espectaculo, o codigo penal 
Firmino-Lopo chega a aíigurar-se-nos um copinho de 
licor de rosas !

E, )ú que fallároos no scenario da Trindade, não po­
demos esquecer o do Gymnasio, devido aos pincéis de 
Machado e que é na verdade primoroso.

Da companhia franceza pouco podemos dizer esta se­
mana ; como chegámos um pouco tarde e a concorrência 
era enorme, apenas encontrámos logar a cinco milhas de 
distancia do palco, de fórma que Le songe d'une nuit 
d'élé que hontem se representava foi para nós unica­
mente Le songe d'unc nuit du prinlemps. Da excellencia 
da musica e especialmente do merecimento do poema, 
temos apenas consciência pelos repetidos applausos que 
constantemente nos chegavam aos ouvidos. Disseram-nos 
cá fóra que o nome de madame Seveste, uma formosís­
sima muUier e uma bella cantora, é apenas um pseudo- 
nymo de que usa pela manhã, quando se veste, c que 
póe immediatamente de parte quando á noite $e despe 
para se metter em valle de lençóes.

As festas de igreja não estiveram esta semana menos 
concorridas de que as festas theatraes de que vimos de 
fallar. Na igreja dos Jeronymos, sobretudo, cahiu o poder 
do mundo. O protesto apresentado pelo sr. padre Amado, 
no Diário de Noticias, contra aquelle desacato, não pro­
duziu o eSèito que fâra para desejar e a batuta de Anto- 
nk> Duarte poude mais no animo dos dilletanti de que o 
anathema de sua reverendíssima oO espirito dos âeis.

Consta que o sr. Padre Amado, em desforço do memo­
rável fiasco feito pela sua representação em poituguez, 
vae dirigir outra representação ao Santo Padre, mas d’esta 
vez em latim. Suspeitamos que sua reverendíssima per­
derá 0 seu latim mas, em summa, é posrivel que d’esta 
vez alguém o entenda...

Sabbado, houve na igreja.de S. Donungos, mosquitos 
por cordas e a alleluia teve de se levantar da cama duas 
horas mais cedo de que tencionava para apparecer aos 
fieis que em torpel se esmagavam d'entro do templo. A

confiisão era tal que as saias dos reverendos se confun­
diam )á com as saias do bello sexo ao ponto de vermos 
um cavalheiro muito nosso conhecido lambendo os bei­
ços de guloso porque bíspára, atravez do gradamento di 
teia, uma liga côr de rosa ... do sr. padre pregador!...

No meio do enorme perigo houve actos de dedicação 
dignos d’um poema em sete canios. Um sujeito, por exem­
plo, para pôr a familia em logar seguro, pespegou com 
a esposa e a prima em cima do altar, uma de cada lado 
do martyr S. Sebastião! Lá a esposa, v á ; mas levar a 
prima ao altar com a mulher ainda viva e nas suas pró­
prias bochechas, para mais aggravo, foi um crime de biga­
mia para o qual se nos afigura ainda insufRciente todo o 
rigor do codigo Lopo-Firmino ! . . .

O ‘Diário Illustrado de domingo ultimo publica o se. 
guinte artigo:

••TAPANDO O NARiZo

«Tem provocado repugnância e nojo o ultimo numero 
d’um papel satyrico, que de excessso em excesso, prosti­
tuindo a litteratura e a arte, chegou ao ultimo limite da 
porcaria.»

O citado artigo, de que apenas transcrevemos o começo, 
não traz sobrescripto em que designe qual seja o papel 
satyrico a que se refere; e, como carta 

• que sobrescripto não tem 
não se dirige a ninguém, 
dirige-se a toda a gente...»

e nós temos a honra de ser um papel satyrico, vamos 
responder ao articulista do ‘Diário Illustrado, dizendo-lhe 
apenas duas palavrinhas e abstendo-nos totalmente de lhe 
pôr a calva á mostra, já porque o nosso collega da Era  
!?Cova se encarregou generosamente de t io  espinhosa 
missão, já porque receiamos que descobrindo-lhe os podres 
tenhamos por nosso turno de tapar também o nariz —  
nós porém com as mais fundamentadas razões...

As palavrinhas são estas :
Lembramos ao citado articulista que existindo um 

annexim que diz não se dever fallar de corda em casa 
de enforcado, nos parece de todo o ponto temerário 
que a imprensa matriculada venha fallar em prostituição 
de litteratura e de a rte ... Aquella phrase devia forçosa­
mente queimar-lhe os beiços, se eUes não tivessem já 
criado calo no exercício das suas funeções...

Se nâo perceber peça a alguém que lhe explique.
P ak.
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N O  P A I Z  D O  S Y N D I C A T O

Meu caro Raphael Isio náo é bem uma cai-ia: e quasi 
um lestamento. Eu náo sei se a esias boras já passoii a 
reforma penal, que. pelos modos, é o quer que é parecido 
com uma procissão do Santo Officio, ou com aquella vara 
dc pórcos que O imperador da China manda p:rcorrer as 
ruas para devoraretir as creanças, abandonadas durame a 
noite! l-i, no Império Celeste, os icrnissimos cônjuges 
apparecem, ao levantar, á jandla, e perguntam para as 
chincziccs que lhes ficam fronteiras: —  Então, j i  passai-am 
os nobilissimos porcos de sua magestade ! Roeram muitos 
fedelhos?» Nós, meu caro Bordallo, somos quasi chegados 
áquellc grau legislativo que confunde as trufas cnm os 
craneos dos pequerruchos. D’ora ávame quando nos levan­
tarmos da cama (oh I minha rica caminha, pois, a justiça 
dc Lisboa será capaz de querer transformar-te no catre 
d’um calabouço ? '.)> em vez de pedirmos ao creado que nos 
chegue os jornaes da manha, teremos de lhe perguntar com- 
movidamente; -Oh! Joáo, dize, sê franco, j á a  re­

forma penal?'
E  o bom do homem, que já conheceu no seu tempo 

até que extremos de protecçâo pode chegar a política 
dos senhores ministros, responder-nos-ha entre soluços: 
—  .Passou sim, senhor; e lá levou entre os dentes o 
bom do senhor José Sampaio. Agora estou a ver que a
primeira oceasiáo...»

Ora já vc, meu caro Raphael, que as minha chronicas 
do Porto, d’este bom burgo onde o conde de Samodaes 
õ sabio, e desconhecido o Oliveira Martins, tcetn de to­
mar d'ora ávante um caracter muito especial, assim com 
uns ares de quem se despede d’este mundo e se prepara 
para vida melhor, que os diabos carreguem para bem 
longe. Eu até já me lembrei de fazer agora estas chro- 
nicas auiiUado com a collaboraçáo do coveiro do Repouso. 
Isto tinha umas certas vantagens, porque alem dar o 
tom de necrologiocomque todo o escriptor publico deve 
d-aqut em diante redigir as suas ideias e as suas sensa­
ções, podia captar a benevolcncia de um governo fúne­
bre, como é aquelle de que faz parte o homem que náo n. 
Depois, para quem escreve com os pés na cova, sempre 
é consolador ter um amigo fiel que conheça já um pouco 
a indiosyncraáa das minhocas, o seu gosto predilecto, a 
sua atfeicão por este ou por aquelle bocado de carne. 
Sempre é bora a gente ir-se famiiiarisando com estes in­
divíduos e com estas ideias, porque qualquer dia a re­
forma passa pela minha porta e era uma vez um Joao 
Brôa. Tenho bastantes razões para crêr que o meu nome 
náo ficará perdido para a historia dos vivos, porque 
assim como ha muitas Marias na terra, também ha muita 
Brôa respeitabilissima, perfeitamente a coberto de quaes- 
quer perseguições regeneradoras.

Pois a verdade é esta: qualquer dia escrevo-lhe uma 
carta poslhuma, como dizia ali o meu amigo Barboza, do 
banco de Portugal. Eu me explico: como entre o dia em 
que eu traço estas chronicas e aquelle cm que se pu­
blica o Antonio medeia bastante espaço de tempo, é muito 
possível que eu a lance ao correio vivo e tenha de a ler 
já morto, essa carta malfadada. Além do sr. Paulo Bar­
bosa ha mais Barbosas d’esta opiniáo, principalmente o 
sr. Arnaldo Barbosa que é um dos mais terríveis philo- 
sophos dos muitos, e bons, que existem na cidade da 
Virgem. Mas é uma condição triste, afinal, esia em que 
temos dc viver logo que passe a reforma. E ’ como quem

mergulha diante d'uma vaga e não tem a certeza de se 
encontrar escorreito do outro lado d’esse muro d'agua 
movediça.

Não quero dizer com todas estas lamentações que a lei 
seja má e o sr. Lopo Vaz um estupidíssimo ministro. 
T ’arrenego, que eu sei o que taes afHrmaçóes me poderiam 
custar, no caso d’ella já ter passado. Bem pelo contrario. 
Se ha reforma verdadeiramente regeneradora é esta. Esta 
c que é a verdade. No paiz estava-se desenvolvendo muito 
o gosto pela leiiur.v. Na guarda municipal era um gastar 
de Escrich e dc outros santos varões, que era mesmo uma 
calamidade.

O sr. Correia de Barros andava até com ideias (elie, tão 
econoroico n’estas d e s p e z a s d e  mandar o seu collega 
Araújo aprender a lêr á aula do Arcozello, que é no 
andar superior do club das reuniões barristas. Ora se isto 
continua por muito tempo, talvez se chegasse a uma epoca 
em que se exigisse o conhecimento da taboada aos dire- 
ctores de bancos, e uma certidão de exame de primeiras 
letras aos representantes da nação, não esquecendo o 
sr. Alberto Ptmcntel, que entrou para a Academia Real 
das Sciencias por ler descoberto uma chuva de lagostas.

Nos paizes barbaros como Marrocos, o Egypto, Portu­
gal e a Ilha dás Galllnhas, saber ler é quasi conspirar. 
Saber ler é quasi raciocinar; raciocinar é estar quasi á 
beira da revolução e da anarchia. Consequentemente o 
governo, prohibindo a livre expansão da imprensa, em pri­
meiro logar põe um termo a esta ameaça de perigo im- 
minente, e, em segundo logar, mostra á nação o verda­
deiro caminho a seguir, dando ura prémio aos analpha- 
betos. Nada mais cm harmonia com as doutrinas da casa 
de Bragança e dos respeitáveis jesuítas que teem educado 
08 seus augustos infantes, náo esquecendo o infante D. Au-
gusto. .  ,

De resto, náo é só por este lado que a reforma penal
póde ser defendida e apoiada.

Como o sr. marquez de Vallada, ella póde apoÍar-se por 
todos os lados.

A  imprensa republicana pedia todos os dias ao ceo que 
lhe désse opportunidade de fazer prova do seu.amor pelo 
martyrio. O governo todo paternal, offerece-lhe agora, 
economicamente, a prisão facil e o degredo facultativo. 
Qae mais quer ? A  imprensa regeneradora tem o cuidado 
de lhe pedir outra coisa; e o governo, todo paternal, for­
nece-lhe a coisa toda. O doutor Pangloss viveria aqui en­
tre nós coroo Deus com os anjos.

Concluindo, meu caro Raphael, náo sei se já esgotei 
toda a copia de argumentos em favor de tão alevantada 
reforma, mas o meu coração transborda ainda de agrade­
cimento pela affeiçâo muito especial que estamos mere­
cendo ao sr. ministro.

Tarde ou cedo havid eu de dar com a razão porque 
ha tantos commendadores que náo sabem ler e tantos 
barões que se borrorisam diante da letra redonda.

João Broa.
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SEMANA PARLAMENTAR

'fclwj

Duas prandes duvidas existem no meu espirito esta se­
mana: não sei se o parlamento está no mesmo logar e 
se o Chalec se chama a agora parlamento.

No Chalet encontrei serena, prudente, reflectída discus­
são d’um projecto de le i; em S. Bento encontrei tumul­
tuosa e irrisória dança de interesses, dirigida pelo governo 
regenerador, que é o Justíno Soares d’aquelles /enians 
salvadores do palz.

Na associação dos jornalistas também encontrei thinis- 
tros e deputados em acalorados debates!...

Eis a raráo porque eu tenho desejos de ir por esse 
mundo fora, perguntando a toda a gente se sabe para 
onde se mudou o sanctuario das leis.

E' certo que, em S. Bento, Arriaga tem criticado, com 
exuberância de palavras e de argumentos, a lei que se 
oppõe á palavra e ao argumento ; mas se é lá que Arriaga 
discute, não é lá o parlamento —  é na lu a !

N'este mundo sublunar não se pensa, nem se discute : 
a razão é uma força desconhecida; quem quizer vencer 
não deve apresentar aigumentos de força, mas homens de 
pezo.

E a culpa de tudo isto é do Supremo Architeeto!
Para que faria o Supremo a terra com a forma de um 

abdómen burguez ?
Ahi estão as consequências:
Arriaga vê-se obrigado a emigrar para a lua, que também 

é redonda coroo o ventre d’um satyro, mas que, ao 
menos, náo é sempre lua cheia!

O illustrado deputado republicano tanto tempo sc con­
servou na tribuna que chegou a ^scinár o presidente c  a 
maioria.

Se as galerias se náo lembram de gritar —  a/erfa —  os 
homemsinhos, cbegavam á immobilidade.

AfErma-se que o sr. Bivar ha muito que náo dorme 
tranquillo.— Nos sonhos de juiz e de presidente havia 
sempre o vulto do vermelho Irépublicano a passeiar-lhe em 
frente do leito, como visão ameàçadora do inquieto madhi!

Imagine-se que despertar o de hontem, quando A rou ca . 
com 0 seu dilemma imprudente e indelicado alvorotou os 
espíritos da magna catérvã e provocou protestos da ga­
leria 1

O relator, por um momento, olhou dirtíto, o Camões, 
por um instante fechou a bocea, esfolhou-se a roza do 
José Borges, entortou-se um pouco o Baracho, que é um 
rapaz desempenado, o Firmino agarrou por traz o author 
da lei, o Cunha Belem gritou, com os velhos hábitos no- 
cturaos— em pé e d ordem —  o Jayme Pinto julgou-se em 
Caparica a distribuir senhas para o bacalbáo eleitoral, o 
Abiiio andou afiBicto á procura do Vilhena para fugir com 
â le  ao collo, o Lencastre, indignado, eatclamava— então 
isto é algum bazar dos tres vinténs!— Patrício ajoelhou 
e Viegas poz os olhos no retrato de el-rei como se elle 
fosse a imagem do Salvador. A  confusão foi tanta, que 
até,n'um movimento notavelmente brusco, se separaram, 
com ddr, o Luciano e o Pequito!

Também o caso não era para menos I 
As galerias tinham exclamado— /óra!
Âquillo é que se pode chamar heroísmo 1

E ainda ha quem cite a resposta de Mirabeau na as- 
sembtéa nacional quando as bayonetas o ameaçavam 1 Só 
quem não estivesse honteni em S. Bento é que ainda ci­
tará aquelle rasgo uibunicio.

Náo houve bayonetas, é certo; mas, isso que importa ? 
houve um /óra, e um /óra ainda é peior que uma bayo- 
neta dentro.

Na catnara dos pares disse o nobre Moreira de Rei que 
havia paizes que mudavam táo facilmente de instituições 
como certas mulheres mudavam de camiza.

Se 0 nobre visconde tivesse assistido á sessão dos iUus- 
tres deputados, no momento em que as galéfias protesta­
ram contra as pontas do dilemma Arouca, havia de re­
formar a sua phrase ou crear outra que a lembrasse e 
corrigisse.-—Ha homens que mudam tão facilmente a casaca 
como em cenas sessões os deputados mudam de cerou. 
la s ! . . .

E aqui está a razão porque o presidente mandou eva­
cuar as galerias e aos deputados nãO mandou cousa al­
gum a... Já não vinha a tempo a ordem do preridentel

J u st o s .

Marcellino vae pela S.* vez ao pinho dos criminosos e 
0 dr. Valle pela terenra vez faz a apotheose da caixa da 
Sabia pela «ncerid^e de frizer conhecer á justiça o ra- 
timeiro condecorado.

Mas, n’este julgamento o jury inventa a theoria de achar 
om cúmplice sem auetor e dá a Marcdljno o papel de 
partidpante na tranquibemia, iivrando-o da responsabik- 
dade de agente ou de corretor dos fundos da caixa.
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O Valie desmaia a rir peJo arrojo scientifico e o jvay, 
jgppondo com ingenuidade que era commoçáo peio resul­
tado, sae exclamando:

»Se DÓS soubessemo* tínhamos absolvido o pobre-Mar- 
cellino; porque, no fim de contas, quem sabe se foi ciíe 

Marcellino estava outra vez pobre t 
O processo subiu até ao Supremo e lá decide-se que 

Marcellino não podia ser condemnado comu cúmplice. 
nSo havendo auctor.

Marcellino estava novamente rico i 
Durante o intervalío entre o 3.» e 4,* julgamento levan- 

ta-se um dos raros exemplos de dedicação e alfecto que 
uma menina tera dado pelas dores soflridas por um vai­
vém da soi'te.

M.«u» Torrezác escreve ao semi-condemnado c setni- 
absoivido e propóe-lhe o patronato da causa no prologo 
da sua folhinha.

Foi um rasgo de abnegação, mas foi também um grande 
lance de um coração, virgem de laes commoções.

Marcellino respondeu com o oipolho dos perseguidos, 
enviando á sua joven protectora esta singelíssima sentença: 

■ <£u sou uin homem.
i.Pertenec.me a minha sorte. V . Ex.» havia de sofirer  ̂

«se tomasse em seus braços todo o pezo da roinha causa.
A  sr.* Angelina Vidal foi mais feliz na tentação.
Disse-lhe : —  se a ave vôa, se o rio corre, sc a nuvem 

foge, se 0 fumo náo volta; porque não has de tu, 6 Mar- 
cello, ser como o fumo, como a  nuvem, como 0 rio e 
como a ave, e voares, correres, fugires e náo voltares?

Marcellino aceeitou 0 conseliio, mas corou de pejo. Pre­
viu, desde logo, que os reptis haviam dc mos der na vir­
tude ; mas declarou qae, sem estar livre, elie náo poderia 
reparar o  que n'este rapto houvesse de ir Jroso para 
a htToins.

Vero 0 4.“ julgamento e a audiência foi addiada. 
Marcellino continuava a ser pobre *
No trajeoto de Caiíás para Poncio Piiatos, apparece- lhe 

á esquina da calçada de S. Francisco, Angdina a com­
passiva, semelhando a da verónica e dando ao seu naza­
reno não a toalha para o sangue, ma? um bi^hett para o 
comboio da noite, em viagem para 0 ignoto.

Marcellino pediu licença ao policia com quem ia, se o 
deixava ir por uns moriíer.tos a Marco de Canavezes que 
depois voltava: porque pouca era a demora,

_Palavra de honra í disse-!he o civil.
—  Sou escravo do que prometto.
_Então saude e escreva-me de lá para 0 ir esperar ã es-

Uçáo. Escusam os chefes de sc imcommodarcm.
E  fugiu. F u ^ , não. Não frá para o Limoeiro: o que é 

differente.
Este facto causou certo alvoroto na cidade e no Paiz 

e o conselho de ministros reuniu-se á pressa nas antrea- 
maras do conde de Aodeiro, sendo chamado Agostinho, o 
martyr.

Marcellino, protegido peta !>anvieira rubra de Angelina, 
pernoitou na mode.sla habitação da st.a bem amaua cou- 
sellieira e de lá, com a sua epistola diaiia fez Jes.ioiícar 
o comniissp.río, os guardas, a miiricipal, os administrado­
res, os regedores, o» cabos, os iioc;ii'moa e até o Mai edo! 

-  Oude está 0 iiismígo gritava c  genera’

E transsudando de cansaço, vi-lhe inclinar a sua pev̂ ue 
nissiroa cabeça como de dosanimo.

N’cssa noite foi Marcellin(' ao Ckjlel.
Angelina para ilcsviar auençóes foi ao Coliseo. E a di- 

recçáo dos caminlios de ferro do nwte vendeu todos os 
bilhetes á policia que foi perseguindo pela linha fóra um 
^ risla  de bom gosto.

Depois de realizar os seus arranjos c dc pôr em t>rden! 
os seus negocios domésticos; iodo ver a sua terra natal 
e tendo ceiado com o abbade <la freguezia, mandou par­
ticipar pelo tclegrapho ás aiicioridadcs que lhe mareas­
sem quarta no I..irooeiro, que eile queria entrnr nas pro- 
riniidades do seu 5.' jiilgamenta

Cumpriu. No dia ajustado chegou. A  policia agiadcccu- 
Ihe náo a ter compromettido e recebeu do Agostinho e 
dos seus companheiros do hotel as manifestações mats es­
trondosas que são permittidas n’aqucUe armazém de na­
valhas e ferros.

Vem 0 5.« julgamento. É o dr. José Dias que 0 defende. A 
questão loma-se política. O.jury era todo constituinte. Mar- 
cellino entra para o partido com um baplismo de virtude.
O jury absolve-o

Marcellino estava outra vez rico!
Mas o juiz, desenrolando uma série de razões'como pro­

logo de uma dissertação juridsca, deu a decisão por ini- 
jua.

Marcellino tornou a ser pobre!
Josc Dias f d o ! é> jun- estupefacto! Marcellino hydro 

phobo! Angelina com 0 jantar preparado perdeu a des- 
peza. E a sua larangeira de noiva seceou.

A  polícia segurou Marcellino que bracejava, barafustava 
e resistia.

A  municipal veio toda do quartel para conduzir um ho­
mem que tinha descoberto 0 motu continuo dos julga­
mentos.

Marcellino vem pela 6.« vez ao tribunal e o lury por 
uma commiserâçáo serôdia condemna-o, inventando-lhe um 
crime ! Melhor fui assim: porque, se assim não fosse, te­
riam de julgar iJm morto,

Recommenda-se 0 voto dos Jurados não só pelo lado 
de uma fina sensibilidade pela desgraça, roas como dique 
a futuros iiicommodus, evitando a reprise de um drSma 
que já náo dava vintém ao pobre emprezario.

Ãlarceirmo ficou indigente, depois dc tantos sonhos dc 
ventura.

Também é verdade que todos ficaram pobres! ^
A  graça d’cste processo, que ia tendo centenário, está 

na pelintrice em que tudo ficou, depois de todos que; e- 
rem entrar na partilha dos dinheiros da Bahia.

O director da caixa, depois de entregar aos collegas as 
acções e obrigações dos bancos e companhias e das.pro­
priedades que tinha, fugiu e está á frente de uma feito­
ria de um degradado que enriqueceu.

A  caixa h)pothec8ria da Bahia foUiu. Tanto rombo le- 
«ou que 3 quebraram!

O banco, em que estava depositado o dinheiro que foi 
apprehendido ao Marcellino, também foiliu.

O dinheiro depositado foi para Salamanca, que é o mesmo 
que dizer que náo volta.

Marcellino sem vintém.
Angelina sem real. ^
Guiomar sem heroe.
O escrivão do processo sem ter quem lhe pag^e as

custas! .  . r
E  esta causa, que começou por uma conversão de Sun- 

dos no subido valor de qoiooojooo réis, terminou por man­
dar todos para um asyío de mendicidade.

E  triste como licáo sobre finanças; mas c  modelo para 
futuros criminalistas!

Ayuntamiento de Madrid
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Z é Povmho. - ‘ 0  que demonio quer vocemecê que se lhe compre, se eu nfio tenho vintém e os que costumam 
coQ ^ar tudo sao exactamente os que estão rendeodo?..,

Feirante,^ Ó  homem, merque seja o que for que eu pago da minha al^beira...
Zé  PovinAo — Uma ve* que quer fazer a unfdo cá levo este caminho de ferro de lata para entreter 0 meu petiz— 
Feiraa/e — Leve, leve, horoemdnho de D eus... Hoje por nós, amanhã por v ó s ...
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